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Área de submissão:  Produção animal

Caracterização das espécies forrageiras típicas da CAATINGA DO ESTADO DE SERGIPE com potencial forrageiro
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RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo avaliar a distribuição horizontal das espécies vegetais com potencial forrageiro no bioma Caatinga do estado de Sergipe. O experimento foi realizado no município de Nossa Senhora da Glória-SE. A coleta de dados foi feita durante cinco meses para isso as avaliações foram realizadas em seis áreas de reserva ambiental (parcelas), em diferentes pontos geográficos distribuídos ao longo do município. A composição botânica foi estimada através da contagem de indivíduos, realizando a identificação de espécies e classificação quanto hábito de crescimento (arbóreo, arbustivo e herbáceo). A família Fabaceae teve uma maior predominância em relação as outras famílias com 1371 indivíduos no total, correspondendo a 35,13%; seguindo da Euphorbiaceae com 751 indivíduos, correspondendo a 19,24%; Malvaceae com 542 indivíduos, com 13,88% do total; Bromeliaceae com 441 indivíduos, 11,30% do total; Cactaceae com 228 indivíduos, 5,84% do total e Capparaceae com 180 indivíduos, correspondendo a 4,61% no total. Nota-se a presença relevante de espécies vegetais com potencial forrageiro no bioma caatinga do município de Nossa Senhora da Glória-SE.
PALAVRAS-CHAVE: Caatinga. Frequência relativa. Hábito de crescimento.
CHARACTERIZATION OF TYPICAL FORAGE SPECIES OF THE CAATINGA OF THE SERGIPE STATE WITH POTENTIAL FORAGE
ABSTRACT: The present work aims to evaluate the horizontal distribution of plant species with forage potential in the Caatinga biome of the state of Sergipe. The experiment was carried out in the municipality of Nossa Senhora da Glória-SE. The data were collected during five months for which the evaluations were carried out in six environmental reserve areas (parcels), in different geographic points distributed throughout the municipality. The botanical composition was estimated by counting individuals, performing species identification and classifying growth habit (arboreal, shrub and herbaceous). The Fabaceae family had a greater predominance in relation to the other families with 1371 individuals in the total, corresponding to 35,13%; followed by Euphorbiaceae with 751 individuals, corresponding to 19.24%; Malvaceae with 542 individuals, with 13.88% of the total; Bromeliaceae with 441 individuals, 11.30% of the total; Cactaceae with 228 individuals, 5.84% of the total and Capparaceae with 180 individuals, corresponding to 4.61% in total. Note the relevant presence of plant species with forage potential in the caatinga biome of the municipality of Nossa Senhora da Glória-SE.
KEY WORDS: Caatinga. Relative frequency. Growth habit.
INTRODUÇÃO
A Caatinga é o único bioma restrito ao território brasileiro, ocupando basicamente a Região Nordeste, com características e espécies únicas, também é a menos estudada entre as regiões naturais brasileiras, com grande parte do esforço científico estando concentrado em alguns poucos pontos em torno das principais cidades da região. A Caatinga é o bioma brasileiro menos protegido, pois as unidades de conservação cobrem menos de 2% do seu território (Leal et al., 2003).
 Apesar de a caatinga apresentar boa disponibilidade de fitomassa no período chuvoso, parte significativa desse material não é utilizada na alimentação dos animais, pois pouco se conhece sobre seu valor nutritivo e até mesmo o conhecimento da existência de espécies que tenham valor forrageiro, o que vem contribuído para a utilização restrita de muitas espécies de valor forrageiro. Quando convenientemente manipulada e manejada, a vegetação da caatinga pode manter níveis adequados de produção animal sem perdas significantes da biodiversidade e do potencial (Cavalcante et al., 2016).
Devido a restrições físicas e bióticas, os tipos vegetacionais da região nordeste apresentam variabilidade temporal e espacial e baixa produtividade. Além disso, a fragilidade dos ecossistemas do semiárido torna a vegetação nativa altamente vulnerável, requerendo que técnicas e práticas de manejo sejam conduzidas em bases sustentáveis. Segundo Silva et al. (2016) estudos que mensurem as variações qualiquantitativas das forrageiras nativas da caatinga são primordiais para o manejo de suplementação alimentar, com vistas à sustentabilidade de produção animal em áreas de caatinga.
O objetivo deste trabalho foi de avaliar a distribuição horizontal das espécies vegetais com potencial forrageiro no bioma Caatinga do estado de Sergipe.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no município de Nossa Senhora da Glória, que pertence à microrregião do Alto Sertão do São Francisco, localizada no noroeste do Estado de Sergipe, estado este que compõe a Região Nordeste do Brasil. 
A coleta de dados foi feita durante cinco meses (junho/2017 a outubro/2017), período caracterizado como das águas, onde a precipitação registrada foi de 473 mm e a temperatura média de 23 ºC.

As avaliações foram realizadas em seis áreas de reserva ambiental (parcelas), variando de 30,3 a 90,9 hectares de área de Caatinga, em diferentes pontos geográficos distribuídos ao longo do município de Nossa Senhora da Glória-SE.

A composição botânica foi estimada através da contagem de indivíduos, realizando a identificação de espécies e classificação quanto hábito de crescimento (arbóreo, arbustivo e herbáceo). As plantas foram identificadas pelo nome popular, sempre consultando um mateiro da região para confirmar a identificação e, posteriormente, nomeadas em espécies e famílias correspondentes. 

A frequência relativa foi estimada através das seguintes equações (eq. 1 e 2):
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Em que:
FA = frequência absoluta da espécie na comunidade vegetal;

u = número de unidades amostrais em que espécie ocorre;

ut = número total de unidades amostrais;

FR = frequência relativa (%) da espécie na comunidade vegetal;

FT = frequência total (soma das frequências de todas as espécies amostradas).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com os dados colhidos no município de Nossa Senhora da Gloria as famílias botânicas típica da caatinga com a presença de espécies de potencial forrageiro que mais se destacaram foi a família Fabaceae a qual teve uma maior predominância com o total de 1371 indivíduos, correspondendo a 35,13%; seguindo da Euphorbiaceae com 751 indivíduos, correspondendo a 19,24%; Malvaceae com 542 indivíduos, com 13,88% do total; Bromeliaceae com 441 indivíduos, 11,30% do total; Cactaceae com 228 indivíduos, 5,84% do total e Capparaceae com 180 indivíduos, correspondendo a 4,61% no total.

Como as coletas foram feitas no período das águas podemos observar a baixa incidências das famílias Apocynaceae, Asparagaceae e Canellaceae, as quais corresponderam, individualmente, a 0,08% do total.

As 09 famílias restantes corresponderam em 3,23% Amaranthaceae, 2,41% Portulacaeae, 1,30% Anacardiaceae, 1,13% Rubiaceae, 0,54% Sapotaceae, 0,43% Anacardiaceae, 0,28% Rhamnaceae, 0,26% Passifloraceae e 0,18% Celastraceae. Tanto as famílias com baixo número quanto as com alto número citadas anteriormente, podem estar representando um desequilíbrio na flora pelo fato da reserva sofrer efeito da herbivoria dos animais e ação do extrativismo humano.

Na Tabela 1, observaram-se valores do número de indivíduos (NI) com potencial forrageiro, que foi de 3.903 ao total. Quanto ao número de espécies (NE) teve destaque a parcela 4 com 29 espécies, o número de famílias (NF) a parcela com mais famílias encontradas foi a 1 com 14 unidades e a proporção de espécies ao total arbóreas é de 20%, arbustivas de 45%, e herbáceas de 35%. 
Podemos observar que a parcela 6 possui um número alto de indivíduos, mais o número de famílias é reduzido em comparação com parcela 1, que tem uma quantidade de indivíduos mais baixo, mas o número de famílias se destaca em comparação a demais parcelas. Também podemos observar que na parcela 6 os indivíduos apresentaram maior participação de arbustos e herbáceas, já a parcela 3 por ter quase a metade de indivíduos do que a parcela 6 a proporção de arbóreas é maior.
Tabela 1. Valores do número de indivíduos (NI), número de espécies (NE), número de famílias (NF) e proporção de espécies arbóreas, arbustivas e herbáceas, com potencial forrageiro, no município de Nossa Senhora da Glória- SE.
	PARCELA* 
	 NI 
	NE 
	NF 
	Arbóreo
	Arbustivo
	Herbáceo

	1 
	631
	25 
	14
	 28%
	35%
	37%

	2 
	644
	26 
	10 
	23% 
	32% 
	44%

	3 
	553
	22 
	9
	14%
	63%
	23%

	4 
	655
	29 
	13
	19%
	42% 
	39%

	5 
	577
	20 
	9
	24%
	63%
	13% 

	6 
	843
	19 
	8
	13%
	40% 
	46% 

	Área Total** 
	3.903
	 
	 
	20%
	45%
	35% 


*1. Povoado Adão Preto; 2. Povoado Algodoeiro; 3. Povoado Aningas; 4. Povoado Mucambo; 5. Povoado Piabas; 6. Povoado Morro do Pato. ** Corresponde ao total amostrado.
CONCLUSÕES
Há presença relevante de espécies vegetais com potencial forrageiro no bioma caatinga do município de Nossa Senhora da Glória-SE. As espécies com maior frequência, na época chuvosa, foram a catingueira (Caesalpinia pyramidalis), Angico (Anadenanthera colubrina), Velame (Croton heliotropiifolius) e a maniçoba (Manihot pseudoglaziovii).
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